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RESUMO 

O ingresso dos estudantes no ensino superior tem impactos evidentes e 

relevantes na forma na qual esses indivíduos se relacionam no meio social e a 

banalização das práticas de automedicação vem se tornando cada vez mais 

algo corriqueiro e perigoso. Este trabalho teve como objetivo analisar o impacto 

do mundo acadêmico na saúde mental dos discentes da área de saúde. Foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica procedendo análise de artigos que foram 

publicados entre 2015 e 2025, com exceção de dois estudos relevantes 

publicados em 2005, 2007 e 2012. A condução da análise foi pelas bases de 

dados: Google Acadêmico, Scientific Eletronic Librabry Online (sciElo), PubMed 

e Brazilian Journal of Development. Os resultados obtidos mostraram como a 

integração na universidade tem seus impactos na saúde mental devido a 

fatores como pressão e acúmulo de responsabilidades dentro e fora da vida 

acadêmica. Diante disso, também foi observado a taxa crescente de indivíduos 

que fazem uso de medicamentos de forma inadequada e como este feito se 

tornou uma prática comum, sendo ignorado o fato de ser algo prejudicial e que 

traz malefícios a longo prazo. A sobrecarga de tarefas e a busca por soluções 

mais imediatas parecem contribuir para o uso frequente de medicamentos sem 

orientação profissional, por isso, evidencia-se a relevância de promoção de 

ações preventivas voltadas à saúde mental dos estudantes, tanto dentro 

quanto fora da universidade. 

Palavras-chaves: Universidade e Trabalho; Transtornos Mentais Comuns 
(TMC); saúde mental e automedicação. 

 

ABSTRACT 

The admission of students into higher education has evident and significant 

impacts on how these individuals relate socially, and the trivialization of self-

medication practices has become increasingly common and dangerous. 

This study aimed to analyze the impact of the academic environment on the 

mental health of students in the health field. A bibliographic research was 

conducted through the analysis of articles published between 2015 and 2025, 
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with the exception of two relevant studies published in 2005 and 2012. The 

analysis was carried out using the following databases: Google Scholar, 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed, and Brazilian Journal of 

Development. The results showed that integration into university life impacts 

mental health due to factors such as pressure and the accumulation of 

responsibilities both inside and outside academic life. In light of this, a growing 

rate of individuals using medication inappropriately was also observed, and how 

this behavior has become a common practice, despite being harmful and having 

long-term negative effects. The overload of tasks and the search for more 

immediate solutions seem to contribute to the frequent use of medication 

without professional guidance. Therefore, the importance of promoting 

preventive actions focused on students' mental health, both inside and outside 

the university, becomes evident. 

 

Keywords: University and Work; Common Mental Disorders (CMD); mental 

health, and self-medication. 
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1. INTRODUÇÃO 

Segundo Morin (2001), assistimos hoje a transformações importantes 

no mundo do trabalho. Novas formas de organização aparecem e a própria 

natureza do trabalho se modifica. Neste cenário de constantes mudanças, os 

desafios se intensificam à medida em que as responsabilidades se atribuem 

aos indivíduos. No contexto de ensino, a passagem do sujeito do ensino médio 

ao ensino superior vem carregada de mudanças significativas, especialmente 

quando há a conciliação muitas exigências, sendo elas acadêmicas, sociais e, 

muitas vezes, laborais. Mudanças essas que influenciam e aumentam o 

adoecimento psíquico, especialmente quando não há uma rede de apoio no 

processo ou tempo suficiente para adaptação. A compreensão desta nova 

etapa é fundamental para promoção de acolhimento nas instituições 

universitárias. 

Esse período de mudança, em que o estudante adentra na 

universidade, traz consigo novas demandas para uma melhor organização do 

tempo para equilibrar também os estudos e a transformação de suas práticas 

rotineiras exigem adaptação da nova realidade. Em suma, é observado que 

essa situação é considerada um fator estressor que afeta de forma direta a 

saúde dos alunos, pois trazem novas formas de comportamento para adequar 

e cumprir tais premissas (Ariño, 2018).  

Por conseguinte, se faz importante reconhecer a relevância de cuidar 

da saúde mental, sobretudo, atualmente. Nos últimos anos houve uma 

crescente nos casos de estudantes universitários com doenças emocionais, 

doenças essas geradas por estresse, ansiedade, depressão e sofrimento 

psíquico. No ambiente acadêmico, os primeiros sinais de sofrimento começam 

no início da jornada universitária (Carlesso, 2020) Com isso, aumentou 

significativamente o número de alunos reprovados e ausências nas aulas por 

questões emocionais, fato que vem moldando de forma amedrontadora as 

estatísticas nas Instituições de Ensino (Capdeville, 2020). 

A questão de saúde mental do estudante universitário brasileiro passou 

a ser discutida há mais de 60 anos atrás, mas ainda há uma escassez no que 

se refere a quantidade de pesquisas epidemiológicas referente a morbidez 

psicológica em acadêmicos. (Cherchiari et al., 2005) 
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Adentrando ao século XX, houve um grande aumento no consumo de 

medicamentos em razão da consolidação do modelo biomédico, do maior 

acesso aos medicamentos e da intensificação do progresso de mercantilização 

da saúde e medicalização na sociedade. Como consequência desse avanço do 

modelo biomédico e a evolução do mundo tecnológico, as pessoas passaram a 

se automedicar com outras finalidades, na tentativa de minimizar os danos 

causados por tantas mudanças. (Fardini e Piloto, 2015) 

Neste contexto, aborda-se o conceito de automedicação, que se refere 

a uma prática na qual as pessoas utilizam medicamentos disponíveis para 

serem utilizados, mas vendidos sem prescrição médica. Algumas pesquisas 

vêm apontando como essa prática tem se tornando tão comum. Galato et al 

(2012) reiteram que mesmo que esta seja uma conduta que traga resultados 

favoráveis outras vezes pode trazer prejuízos ao homem.  

O objetivo geral deste trabalho foi analisar o impacto do mundo 

acadêmico na saúde mental dos discentes da área de saúde. Por outro lado, os 

objetivos específicos foram: discorrer de forma clara a importância de debater 

sobre saúde mental e práticas de automedicação, sobretudo, dos 

universitários; abordar o impacto dos transtornos mentais comuns na vida dos 

estudantes; e explanar os fatores que desencadeiam esses sintomas dos 

transtornos e o que leva à prática de ingestão de medicamentos se tornar algo 

tão banal. 

Em vista disso, é perceptível a relevância de um olhar mais sensível 

que abranja a saúde e o bem-estar, práticas integrativas que torne o processo 

mais leve.  

2. METODOLOGIA 

Este estudo foi construído a partir do método de revisão bibliográfica, 

através de uma pesquisa qualitativa, considerando sobretudo artigos científicos 

buscados na base de dados Scielo (Scientific Electronic Library Online), 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico. A pesquisa foi dirigida 

entre os meses de fevereiro a junho, onde foram inclusos os critérios de 

avaliação para inclusão e exclusão. Seguindo este parâmetro, emergiu o 

seguinte questionamento: qual é o impacto do universo acadêmico no bem-

estar mental dos universitários da área de saúde? 
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A pesquisa foi conduzida através de bases de dados científicas como: 

SciELO, PubMed, Google Acadêmico e Brazilian Journal of Development. Para 

condução do trabalho foram utilizados descritores combinados com operadores 

booleanos como “saúde mental and universidade”, “automedicação and 

universitários” “estudantes que conciliam emprego and estudos”. Os critérios de 

inclusão seguidos foram estudos publicados com um recorte temporal de dez 

anos, com exceção o estudo de Cherchiari et al., (2005) e Galato et al (2012) e 

Pratta & Santos (2007) que foram pesquisas mais antigas, no entanto, foram 

muito relevantes para construção deste trabalho, todos estudos originais e 

reconhecidos, com publicações disponíveis em português e inglês. Em 

contrapartida, os critérios de exclusão, foram artigos que não tinham a didática 

adequada para o conteúdo que estava sendo procurado e artigos com mais de 

dez anos após a publicação, com exceção aberta para os já mencionados. 

Foram utilizados 70 artigos que envolvessem o tema saúde mental dos 

estudantes universitários e práticas de automedicação, desses, 28 abordavam 

sobre sofrimento psíquico dentro das instituições estudantis e foram adotados 

como critério de inclusão. A análise procurou identificar evidências 

consistentes, divergências entre os resultados e possíveis impactos clínicos e 

em investigações futuras.  

 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 Saúde Mental e Universidade 

Segundo Vasconcelos et al (2015) no decorrer da graduação, muitos 

estudantes apresentam sinais de distúrbios psicológicos, sendo a ansiedade 

com o maior número de diagnósticos nesse meio. Neste estudo revela que há 

uma taxa de mais de 20% dos indivíduos que são acometidos dentro do campo 

universitário. 

Atualmente tem sido observado um déficit na qualidade de vida de 

estudantes e seus níveis de desequilíbrio emocional, os alunos estão cada vez 

mais adentro de situações estressantes, seja nos estudos, nas provas, no 

ambiente de trabalho e em todas as outras demandas que lhe são 

acrescentadas. Como consequência disso vem o baixo desempenho e 

dificuldade no aprendizado (Pinto, 2019). 
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Um outro fator que tem total interferência e impacto no quadro de 

jovens estudantes com distúrbios psiquiátricos é o distanciamento do círculo 

familiar. Uma pesquisa feita com universitários da área da saúde da Colômbia, 

reitera que houve um acréscimo na ameaça de depressão à proporção que foi 

sendo reduzida a qualidade do vínculo parental. (Vasconcelos et al, 2015) 

Em uma pesquisa realizada por Jardim et al (2020) foram entrevistados 

410 estudantes da área da saúde que envolveu calouros e concluintes do curso 

de saúde foi notada uma harmonia entre os indivíduos que precisaram sair de 

onde moram para ingressar na universidade e os que não precisaram. Em 

contrapartida, mais de 70% dos participantes revelaram que a universidade 

afetou diretamente nas vivências agradáveis e de lazer.  

Por conseguinte, como avaliação e observação geral, pode-se concluir 

que não é somente a universidade que traz consigo o perfil de desgaste 

emocional, por trás disso vem sendo envolvida causas multifatoriais que 

despertam gatilhos e consequentemente demonstram impactos significativos 

que moldam o sujeito como um todo, seja nas suas relações interpessoais e 

nas demais áreas. (Jardim, 2020) 

3.2 Transtornos Mentais Comuns  

Afim de realizar uma avaliação referente a prevalência de transtornos 

mentais comuns dentro da universidade, foram selecionados estudos recentes 

entre 2019 e 2023. A tabela a seguir apresenta os objetivos, os resultados e o 

que cada autor conclui sobre a temática discutida. 

 

Autor/ano  Título   Objetivo Resultado      Conclusão 

Nepunoceno 

et al (2019) 

Transtornos 

mentais comuns 

em estudantes de 

medicina 

Refletir sobre 

quais medidas a 

universidade tem 

adotado, de fato, 

para enfrentar a 

depressão e a 

ansiedade entre 

os estudantes. 

Estudantes de medicina 

apresentam níveis de 

ansiedade e depressão 

acima da média da 

população, sugerindo que a 

formação médica pode 

contribuir para o 

agravamento desses 

quadros. 

A relevância do tema se dá 

pelo impacto dos transtornos 

mentais comuns na saúde 

integral dos estudantes, que 

enfrentam pressões 

acadêmicas intensas e ainda 

convivem com o estigma 

relacionado à saúde mental. 

Gomes et al 

(2020) 

Transtornos 

mentais comuns 

em estudantes 

Investigar a 

presença de 

transtornos 

Cerca de 40% dos 

estudantes avaliados 

apresentaram indícios de 

Conclui-se que é 

fundamental o planejamento 

de ações preventivas e de 
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universitários: 

abordagem 

epidemiológica 

sobre 

vulnerabilidades 

mentais comuns 

entre estudantes 

do ensino superior 

e analisar sua 

relação com 

características 

sociodemográfica

s e acadêmicas. 

transtornos de humor, 

ansiedade ou somatização. 

As maiores prevalências 

foram observadas entre 

mulheres, pessoas 

homossexuais, de cor preta 

e em união estável. Entre as 

variáveis acadêmicas, 

destacaram-se os 

estudantes de Administração 

e do turno matutino. 

cuidado em saúde mental, 

dado o alto índice de 

transtornos mentais comuns 

e a vulnerabilidade 

vivenciada por essa 

população. 

Palma et al 

(2020) 

A autoimagem, os 

transtornos 

mentais comuns e 

a depressão em 

estudantes de 

graduação 

Este estudo 

buscou 

compreender a 

relação entre a 

preocupação com 

a imagem 

corporal, os 

transtornos 

mentais comuns e 

a depressão, 

considerando 

seus impactos na 

saúde mental. 

O estudo identificou altas 

prevalências de transtornos 

mentais, com associações 

significativas entre 

depressão, ideação suicida, 

preocupação com a 

autoimagem, sedentarismo e 

desemprego. 

A saúde mental ainda 

carece de maior atenção no 

campo da saúde coletiva, 

sendo influenciada por 

fatores como sexo, idade, 

situação conjugal, condições 

econômicas e de trabalho, 

além das relações sociais — 

aspectos especialmente 

relevantes entre estudantes, 

foco do estudo 

Soares 

(2021) 

Transtornos 

Mentais Comuns 

Entre 

Universitários E 

Sua Associação 

Com Fatores 

Demográficos, 

Socioeconômicos 

E Vivências 

Acadêmicas 

Análise da relação 

dos estudantes 

com o curso, a 

universidade e 

seus vínculos 

interpessoais no 

ambiente 

acadêmico. 

Mulheres, pessoas não 

heterossexuais, estudantes 

sem espaço adequado para 

estudar e aqueles que 

buscaram apoio em serviços 

de saúde mental 

apresentaram maior chance 

de sintomas de TMC. Já a 

boa integração ao curso, à 

universidade e relações 

interpessoais positivas se 

associaram a menor risco. 

Estudantes com dificuldades 

para permanecer no curso, 

experiências negativas na 

universidade e visão 

pessimista sobre o futuro 

apresentaram maior chance 

de TMC. As vulnerabilidades 

sociais influenciam 

diretamente a vivência 

acadêmica, enquanto 

experiências universitárias 

positivas atuam como fator 

de proteção. 

Barros & 

Peixoto 

(2023) 

Saúde Mental de 

Universitários: 

Levantamento de 

Transtornos 

Mentais Comuns 

em Estudantes de 

uma Universidade 

Brasileira 

Analisar a 

prevalência de 

sintomas de 

transtornos 

mentais comuns 

entre estudantes 

de graduação, 

considerando as 

Observou-se uma alta 

prevalência (71,52%) de 

sintomas de transtornos 

mentais comuns entre os 

estudantes, com maiores 

indicadores entre mulheres e 

nos Bacharelados 

Interdisciplinares (76,2%). 

Os resultados mostram que 

muitos estudantes enfrentam 

desafios importantes de 

saúde mental e necessitam 

de apoio especializado. 
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variáveis de 

gênero, área de 

conhecimento e 

curso. 

Os dados reforçam a 

importância de ações 

voltadas à promoção da 

saúde mental no ambiente 

universitário. 

Fonte: elaborado pela autora (2025)  

 

No estudo realizado por Nepunoceno et al (2019) onde foi feita uma 

análise dos transtornos mentais comuns em acadêmicos de medicina, 

observou-se que a crescente dos distúrbios psíquicos nos estudantes da área 

da saúde demonstra um descuido com a saúde mental dos mesmos, em razão 

da pressão existente dentro das demandas do curso. Tais fatores refletem nos 

resultados dos casos de suicídio e transtornos mentais comuns, como também 

o uso de drogas lícitas e ilícitas. Um outro ponto forte determinante para a 

propagação dos TMC é o esgotamento do curso e alunos cada vez mais 

desmotivados e insatisfeitos emocionalmente. O autor reitera que a ansiedade 

e depressão são mais comumente nos graduandos do curso de medicina, 

sendo superior à média. 

A investigação feita por Gomes et al (2020) comparou a ocorrência de 

transtornos mentais comuns em diferentes estados do Brasil, no geral, o índice 

de suspeita de casos foi de quase 40%, embora na região do Mato Grosso do 

Sul, o índice foi bem menor. Equiparando dentro da pesquisa em relação ao 

sexo, o sexo feminino teve uma proporção maior em todas as áreas de 

pesquisa. Referente ao curso de graduação, esses índices tiveram uma 

variável grande nas regiões que foram realizados o questionário. No curso de 

enfermagem, por exemplo, no estado de Rio Grande (RS) a prevalência de 

casos fora de 25%, já em Araçatuba, mais de 50%. O autor ainda reitera sobre 

a carência de estudos que objetifiquem a análise com estudantes da saúde.  

Palma et al (2020) quis fazer a compreensão de causas multifatoriais 

correlacionando a preocupação com o físico, os transtornos mentais comuns e 

a depressão, observando o reflexo disso na saúde mental. Entre os estudantes 

que realizaram o questionário, observou-se uma prevalência de Transtornos 

Mentais Comuns bem elevada (54,7%) e de Episódios de Depressão (39,3%), 

evidenciando um cenário preocupante com a saúde mental desse grupo. A 

preocupação excessiva com a autoimagem, mesmo com uma taxa existente, 
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demonstrou uma prevalência menor (13,7%) em comparação às demais. 

Destaca-se ainda a ocorrência de ideação suicida, reportada por 18,8% dos 

participantes no último mês, conforme identificado por uma das questões do 

instrumento SRQ-20. Esses dados são reforçadores para a urgência de 

medidas de cuidado e prevenção em saúde mental no contexto universitário.  

Soares (2021) fez uma separação por tópicos para averiguar 

determinantes que influenciam o desenvolvimento do desequilíbrio psíquico 

universitário. A vulnerabilidade das pessoas de baixa renda é um forte fator 

determinante para o aparecimento de doenças, assim, observa-se uma 

predominância de TMC nessas populações. Por conseguinte, foi considerado 

aspectos demográficos, socioeconômicos e os de vivência dentro das 

instituições. Realizou-se uma revisão para averiguação das características que 

precedem os casos desses transtornos onde foram elencados quatro pontos 

dentro das pesquisas que denotaram as razões de surgimento e permanência 

dos mesmos: fatores sociodemográficos e econômicos, fatores que envolveram 

condições de saúde, fatores psicossociais e, acadêmicos. 

Barros & Peixoto (2023) realizaram uma pesquisa em uma 

universidade brasileira envolvendo 7.117 indivíduos. Dentre os que 

responderam o questionário, mais de 70% expressou que o ambiente 

universitário afeta muito ou completamente a saúde mental dos colegas, 

enquanto 56% expressaram acreditar que a sua saúde emocional seja muito ou 

totalmente impactada pela universidade. Esses resultados demonstram que as 

instituições de ensino são grandes influências do bem-estar mental. Outro viés 

que também se destaca quando se remete ao tema, é a procura por ajuda 

profissional para tratar os reforçadores negativos dos TMC. Na literatura é 

demonstrada a dificuldade que os indivíduos têm em aceitar que necessitam de 

ajuda, embora nessa pesquisa, foi expressado um percentual de quase 45% 

dos que buscaram por psicólogos e psiquiatras neste processo. 

3.3 Características Sociais Mais Associadas 

Aos Transtornos Mentais Comuns  

Dentro do processo de graduação existem alguns fatores que atuam 

como agentes estressores, como o distanciamento do círculo familiar, 

adequação à nova realidade, conciliação de responsabilidades entre 

relacionamentos interpessoais, emprego e demandas do ensino superior, 
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juntamente com isso, a inquietude com a incerteza do futuro. Esse ciclo de 

dificuldades experenciado pelos jovens, se passar “invisível” pela instituição de 

ensino, podem provocar problemas psíquicos, como os transtornos mentais 

comuns (TMC), por exemplo (Trajano et al, 2024). 

De acordo a análise de pesquisa de campo de Gomes et al (2020), foi 

revelado que existem muitos parâmetros para serem observados quando se 

trata dos transtornos mentais comuns e seus aspectos. A pesquisa revelou que 

dentre o número maior de discentes que participaram, o percentual positivo 

maior foi para universitários de pele negra, aproximadamente 43%. 

Concomitante a isso, observou-se que quando foi mencionado a orientação 

sexual, os estudantes que se declararam homossexuais alavancaram a 

porcentagem dos TMC, demonstrando um percentual de quase 53%. Ainda 

complementam que a rotina, marcada por demandas intensas, pode se tornar 

um fator de adoecimento psíquico no ambiente estudantil. Os resultados 

obtidos corroboram com a literatura quando retrata a falta de equilíbrio entre 

estudos e momentos de lazer como um grande desafio enfrentado.  

Há uma complexidade quando se trata também de compostos 

psicoativos nos dias atuais (Pratta, 2007). Ainda sobre a pesquisa realizada por 

Vasconcelos et al (2015), onde foram entrevistados 234 estudantes, mostrou-

se um percentual alto positivo referente ao uso de drogas, como o álcool e 

drogas ilícitas como forma de refúgio e lazer. Portanto, uma análise feita por 

Grether et al (2019) constatou correlação relevante entre o uso dessas 

substâncias e os transtornos mentais comuns. 

A jornada acadêmica é um determinante para o adoecimento mental 

dos indivíduos que ali estão inseridos, notadamente, os da área da saúde. Em 

uma pesquisa realizada por Graner & Cerqueira (2019) avaliou que os alunos 

dos primeiros e últimos semestres foram os mais afetados. 

Murcho et al (2016) expressa que os Transtornos Mentais Comuns são 

caracterizados por um combo de manifestações não psicóticas sendo 

indiciadas pela irritabilidade, pela fadiga, insônia, dificuldade de concentração e 

qualquer tipo de agente estressor que desestabilizem a saúde mental trazendo 

sofrimento psíquico. De forma universal esses transtornos estão associados a 

situações de depressão, ansiedade e mais comumente, o estresse. Com a taxa 

crescente de estudantes que desenvolveram e desenvolvem os TMC na 
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jornada acadêmica, pode-se também observar a diminuição da qualidade de 

vida das pessoas afetadas.  

3.4 Automedicação entre os Universitários 

Segundo Silva & Alvin (2022 apud Santos et al., 2020) a prática da 

utilização de fármacos já existe há milênios, se transformando e se adequando 

ao crescimento civilizacional, tratando doenças e reduzindo dores sejam elas 

físicas ou emocionais. Contudo, com todo avanço tecnológico, surgiu também o 

uso de forma inconsequente desses medicamentos, sem orientação e 

prescrição médica. O que era pra ser uma abordagem eficiente, pode 

converter-se em algo mais danoso.  

O uso desses medicamentos se alastra de maneira vasta à medida que 

os indivíduos seguem componentes influentes como as propagandas de 

veículos midiáticos, a variedade de fármacos acessíveis que não solicitam 

receita e as plataformas digitais com sua praticidade e agilidade facilitando a 

obtenção dos mesmos. (Melo & Pauferro, 2020) Para além disso, as provas, 

trabalhos e rotina de estágio e aulas favorecem para esse uso de 

medicamentos por conta própria. (Lima et al, 2022) 

Neste cenário de evolução, automedicação e rotinas, entram os 

fármacos como protagonistas na vida do universitário. Um estudo feito por 

Behzadifar et al (2020) revelou um percentual de mais de 70% de estudantes 

que se automedicam. Paralelamente, foi observado que a taxa foi maior em 

estudantes do sexo feminino como também englobou com mais amplitude, 

discentes da área da saúde. 

Lima et al (2022) realizou uma pesquisa de campo na Universidade 

Federal do Amazonas com 694 estudantes e foi constatado que quase 70% 

dos entrevistados faz o uso de algum tipo de medicamento e apenas 19% 

informou que o esse consumo foi conduzido com orientação médica. 

Conforme dito por Wilkon et al (2021 apud Giajacomo, 2020) os 

medicamentos mais utilizados pela população jovem que estão incluídos nas 

instituições de graduação em uma faculdade pública do Paraná, são os 

psicofármacos recomendados para tratamento de depressão e ansiedade. 

Giajacomo também leva em consideração outros fatores para a utilização 

desses medicamentos, como a insatisfação com o curso e o meio acadêmico. 



17 
 

 

Conclui-se que as práticas de automedicação no meio universitário têm 

sido bastante discutidas em países da Europa, por exemplo. Em contrapartida, 

pesquisas revelam que o Brasil ainda carece de certo conhecimento para 

propagar ações voltadas a conscientização para controle e utilização 

consciente desses medicamentos (Montanari et al., 2015 apud Schuelter, 

2011). 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante da obtenção de todos esses dados, constata-se que o campo 

acadêmico, com suas demandas de provas, trabalhos e cobranças, tem uma 

influência significativa na manifestação de distúrbios psíquicos entre os 

universitários. No entanto, não são apenas as instituições de ensino que 

sustentam esse perfil adoecedor, uma vez que vínculos empregatícios, 

relacionamentos interpessoais e até a maneira de o sujeito se relacionar com o 

mundo podem atuar como fatores desencadeantes. 

Como resultado do exposto, observa-se uma correlação entre os 

transtornos mentais comuns e o crescimento expressivo das práticas de 

automedicação. A sobrecarga de tarefas e a busca por soluções mais 

imediatas parecem contribuir para o uso frequente de medicamentos sem 

orientação profissional, na medida em que a falta de tempo para buscar 

atendimento de serviços de saúde é uma justificativa utilizada com frequência. 

Posto isso, evidencia-se a relevância de promoção de ações 

preventivas voltadas à saúde mental dos estudantes, tanto dentro quanto fora 

da universidade. O cuidado configura-se como ponto primordial para evolução 

e construção não somente de um profissional de excelência, mas também de 

um indivíduo mais humano, capaz de cuidar de si primeiro, para, então, cuidar 

do outro. 
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